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Os Pescadores (1923), de Raul Brandão, atingiu um retumbante sucesso no ano da sua edição, talvez pela escrita acessível, 
pelo assunto, ou ainda pela particularidade de o autor aliar a pintura à escrita. O mesmo narrador que se deixa ofuscar pela cor 
e pela luz, também se compadece da vida difícil e inglória de quem retira o seu sustento do mar. 

Livro de memórias, de viagem, documento histórico, sociológico e etnográfico, relato de vivências, tradições, crenças e do 
quotidiano pautado pela dureza e sofrimento – alicerces da vida dos pescadores. 

Enquanto os homens enfrentam o perigo, o risco iminente e a violência que caracteriza cada ida ao mar, a existência 
feminina é marcada pela incerteza de um regresso, pela perda de entes queridos, pela luta pela sobrevivência. A figura feminina 
é o sustentáculo de toda a sociedade piscatória; perante o infortúnio, tem de calar aquele grito mudo que quase a sufoca e 
continuar numa existência agónica. 

Elemento constante na memória do povo português, o mar é uma entidade abarcadora se por um lado é fonte de recursos - 
mar providente e mar fértil -, por outro, é ceifador de vidas. 

Nesta obra, contactamos com o mundo dos pescadores, somos imiscuídos na luta diária, embrenhados nos sentimentos, nas 
ansiedades, no espírito de resignação e resiliência perante um elemento que tanto dá como tira. 
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